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  Compartilhar experiências




  Há anos tenho por hábito ler obras dos mais variados estilos, mas o que aprecio mesmo é o gênero das biografias. Li a história de vida de muitas pessoas: grandes líderes, empresários importantes, políticos, esportistas... E também de gente simples, humilde, porém com bastante experiência de vida. Com cada uma delas aprendi algo diferente.




  Por essa razão, certo dia, convenci-me de que a minha biografia poderia também colaborar com as pessoas. De que forma? Ora, ajudando-as a evitar alguns erros que cometi, e a serem mais eficientes com os exemplos dos meus acertos.




  E, convenhamos, errei bastante, mas o desenvolvimento daquilo que me propus a fazer me leva a ter a certeza de que acertei muito mais do que errei. Certamente, é isso que determina aquilo que as pessoas avaliam e chamam de sucesso.




  Curiosamente, esta biografia foi iniciada nos primeiros dias de 2011, momento em que, aos 77 anos de idade, eu passava por uma grande transformação. Período no qual tinha como meta a busca do meu verdadeiro Eu, de uma forma como jamais havia feito.




  Para ajudar no meu propósito, passei a fazer psicanálise pela segunda vez na minha vida; a primeira aconteceu quando eu tinha apenas 21 anos. Eram objetivos e buscas diferentes. Aos 21, queria saber o que fazer com os anos que eu ainda tinha pela frente. Agora, busco olhar como os vivi e como viverei da melhor forma possível o tempo que ainda me resta. Um sentimento animador, mas assustador.




  Você não conhece o que vem pela frente, no entanto sabe que é algo novo. E o que é o novo aos 78 anos de idade, completados em 12 de outubro de 2011? Avalio como algo que estou motivado a conhecer. Não há melancolia nisso, mas realidade. Em meio a esse período de transformações, passar por um processo biográfico ajudou-me a acelerar as mudanças e o reexame que fiz da minha vida.




  Na verdade, acredito que percorri toda a minha trajetória em constante transformação, mas agora é bem profundo... Estou entrando na, como costumo chamar, quarta idade. Computo isso como um privilégio de poucos e, por isso, devo saldar e aproveitar a conquista. Nessa quarta idade sinto mudanças significativas em relação às fases vividas: sair da barriga da mãe, ser agradavelmente e ingenuamente uma criança, ser inconsequente e curtir a adolescência, receber as responsabilidades e prazeres da vida adulta... E aí chega a velhice, conhecida também por melhor idade, uma fase completamente diferente das anteriores; a fase do renascimento.




  Descobri também que o melhor momento, o mais importante, é justamente aquele que a gente vive a cada instante. O passado deixa lições e lembranças; o futuro traz sonhos, planos; o hoje é real, fruto do ontem e motivação para o amanhã.




  Bem... Mas esta é a minha história de vida. Digo isso sem ter a pretensão de passar uma imagem arrogante ou de valorizar meus feitos. Quero, com isso, mostrar que a biografia é algo pessoal, personalizado. Minha história de vida é um filme da sequência dos meus próprios atos. A sua, caro leitor, será diferente, descreverá as formas de ser, pensar e agir utilizadas por você nos mais diferentes momentos e fases de sua vida.




  Somos originais, únicos; não há dois iguais entre nós. Muitos buscam tomar atitudes impessoais, algo que considero um grande erro. Ser impessoal é tentar igualar-se à massa. Fugi da mesmice durante toda a minha vida, e isso me levou a sair do país aos 19 anos de idade, a ser militar por curto período, a trabalhar como jornalista, administrador imobiliário, juiz de Direito, professor e a criar uma faculdade que se transformou na maior universidade do país. Sim, caro leitor, disso eu me orgulho. Não do tamanho que o negócio alcançou, mas de como conseguimos chegar a tal posição, de ter desenvolvido a Universidade Estácio de Sá e outras dezenas de instituições de ensino espalhadas pelo Brasil, com DNA próprio.




  Que a minha biografia cause em você o mesmo que provocou em mim: transformações!




  João Uchôa Cavalcanti Netto




  Caro leitor,




  Sou um escritor que busca fazer das biografias aquilo que se costuma chamar de brand, ou seja, a minha marca. Especializei-me como biógrafo. Em novembro de 2010, dentre as minhas leituras e pesquisas, encontrei o nome de um empresário que me chamou a atenção: João Uchôa Cavalcanti Netto, fundador da Universidade Estácio de Sá.




  Fiquei ainda mais intrigado, pois o nome dele começou a aparecer como artista plástico, escritor de livros e peças teatrais, além de produtor de um filme cinematográfico. Ali estava não apenas um importante empresário, mas um homem eclético, de cultura e atividades múltiplas.




  Minha surpresa foi ainda maior quando fiz o primeiro contato, por meio da secretária dele, de nome Ágatha Machado. Após explicar o que eu tinha em mente, que era escrever a biografia do doutor João Uchôa, ela me disse que alguém da equipe entraria em contato. Só me restava então aguardar...




  Nem ao menos tive tempo de achar que aquilo poderia ser, quem sabe, uma resposta ou saída gentil para ganhar tempo. O tempo... O tempo foi mais rápido que o tempo... O tempo, antes mesmo que alguém me dissesse isso, mostrou-me que com o doutor João Uchôa Cavalcanti Netto você se surpreende a cada instante.




  Minutos depois, vejo no meu celular uma ligação do Rio de Janeiro: “Alô, Elias Awad, aqui quem fala é Marcelo Campos, trabalho com o doutor João Uchôa. Entro em contato para me apresentar e para dizer que o doutor João o convida para um almoço. Ele quer conhecê-lo”.




  Pois bem, amigo leitor, ali eu começava a entender - e a conhecer - um pouco da personalidade do empresário João Uchôa Cavalcanti Netto. Um homem que usa a velocidade nas ações como forma de maximizar o tempo. Um homem que antes mesmo de ouvir o que eu tinha a dizer entendeu que só mesmo com uma conversa pessoal, do tipo olho no olho, é que se pode definir aquele a quem se irá entregar uma história de anos de vida, luta, dificuldades, superação, trabalho, vitórias e sucesso.




  Poucos dias depois, lá estávamos nós, o doutor João Uchôa e eu, sentados em um agradável ambiente na casa do empresário, cercado de obras assinadas por ele nas paredes e por uma paralisante vista natural das praias e dos morros que dão cor e moldura às imagens cariocas.




  Começava então a estar muito clara para mim uma das principais características daquele homem de estilo único: a de que a Universidade Estácio de Sá nasceu, desenvolveu-se e cresceu fundamentada na rapidez das ações.




  Tivemos aquele primeiro almoço. Depois outro. E depois outro. A cada novo encontro, mais o doutor João Uchôa se convencia de que eu deveria contar com o apoio dele para escrever a biografia de alguém que o empresário muito admirava: Amador Aguiar, fundador do Banco Brasileiro de Descontos S/A (atual Bradesco). E quanto mais os encontros se sucediam, também mais eu me certificava da genialidade do doutor João Uchôa Cavalcanti Netto para construir uma empresa do segmento de educação completamente diferente dos moldes existentes.




  Ainda bem que o doutor desistiu da ideia inicial, de que eu escrevesse a biografia do empresário Amador Aguiar; ainda bem que eu não desisti do meu interesse inicial, de escrever a biografia do empresário, escritor, artista plástico, roteirista e produtor cinematográfico João Uchôa Cavalcanti Netto.




  Após a leitura das páginas seguintes, você também vai entender o que me levou a acreditar nisso!




  Elias Awad




  PRÓLOGO




  A troca da segurança pelo desconhecido




  Pouco antes do almoço, em um daqueles dias do ano de 1959, João Uchôa Cavalcanti Netto estava em sua mesa, na sede da empresa Cobrinco, ligada ao Banco Brasileiro de Descontos, quando recebeu um recado, por meio de bilhete entregue pela secretária do fundador da empresa, Amador Aguiar1: “João Uchôa, encontre-me às 14h. Preciso da sua opinião sobre algo que tenho em mente. É sobre uma casa que pretendo comprar”. O encontro foi marcado em uma rua do bairro que atualmente representa o Brooklin, zona sul de São Paulo, cujo endereço estava identificado no papel.




  Na época, perto dos 26 anos de idade, João Uchôa sabia que Amador Aguiar, aos 55 anos, tinha certa simpatia por ele, independentemente da relação próxima que o empresário cultivava com a família de Lílian, sua esposa. Mas... O que será que o seu Amador Aguiar quer comigo?... -pensava ele, sem estar convicto de que sua opinião seria tão decisiva para determinar se Amador Aguiar deveria comprar a tal casa.




  Preocupado em não se atrasar, pois o patrão tinha a pontualidade entre suas virtudes, João Uchôa, que iria de ônibus, quase engoliu de uma só vez o lanche que trouxera de casa e partiu para o local do encontro. Era começo de tarde de uma quinta-feira muito ensolarada. No percurso, o jovem refazia por várias vezes a mesma pergunta: O que será que seu Amador Aguiar quer comigo?




  Perto das 13h40, debaixo de sol forte, lá estava o rapaz, que se assustou ao se deparar com uma rua praticamente vazia, com piso em areia, onde nela só havia um par de casas grandes, geminadas, ambas de dois andares; aliás, diga-se de passagem, duas belíssimas casas: São duas mansões, pensou alto João Uchôa, enquanto admirava as residências.




  Exatamente às 14h, ele vê o imponente carro de Amador Aguiar aproximar-se das casas; o próprio empresário dirigia. Ao descer do carro, o homem, sempre vestido de modo elegante e de rosto fino e alongado, logo diz:




  - Olá, João Uchôa! Preciso da sua opinião sobre qual dessas duas casas é melhor, mais confortável. Comprarei uma delas. Vamos entrar e conhecê-las.




  Amador Aguiar era um homem alto, que não gostava de rodeios e era direto em suas observações. Entre os dois havia uma relação respeitosa. Talvez esse fosse o ponto máximo que o banqueiro se permitia ao interagir com as pessoas; provavelmente, essa fosse a senha para dizer: “Eu gosto de você”.




  Eles percorreram as duas casas; apesar de Uchôa desconhecer, eram propriedades de Amador Aguiar. Foi uma visita rápida e de poucas palavras, mas deu para perceber que eram recém-construídas, com materiais de qualidade. Ao final, veio a pergunta:




  - João Uchôa, qual delas mais lhe agradou? Qual delas você escolheria?




  Também de forma direta, respondeu:




  - Senhor Amador, eu prefiro a primeira. Acho-a mais aconchegante.




  Mal ele acabou de opinar, veio a explicação de tudo aquilo:




  - Perfeito, João Uchôa! Então... Essa casa que escolheu agora é sua, é um presente meu para você e Lílian. Use-a com alegria!




  Apesar do pouco tempo que tinha entre o que acabara de ouvir e a resposta que iria dar, João Uchôa conseguiu mensurar a grande transformação que aquilo significaria para a vida dele e da esposa. Antes mesmo de pronunciar algo, ouviu de Amador Aguiar:




  - Tome a chave, afinal, a casa é sua!




  A voz não tinha força para pronunciar palavras. Perdera a fala. Agora, era dono de uma mansão... João Uchôa assustou-se com a notícia, mas também estava feliz. Pensou em abraçar o empresário, porém Amador Aguiar não era homem de admitir intimidades; criava naturalmente uma distância no relacionamento com as pessoas. Mas o sorriso no rosto do rapaz e a forma como ele segurou na mão do banqueiro ao se despedir dele expressavam a alegria que sentia naquela hora. Era como se o corpo de Uchôa estivesse lá, mas a mente... Andasse longe.




  Após as despedidas, Amador Aguiar entrou no carro e seguiu para o escritório.




  João Uchôa, que não “ousou” entrar de novo na casa, que agora já era dele; ficou parado, sem reação. A sua situação financeira estava complicada, até mesmo o aluguel da casa em que morava era pago com dificuldades. E agora... Além de deixar de pagar aluguel, ele era dono de uma casa, de uma linda e espaçosa casa.




  Em poder da chave, João Uchôa, tentado pela euforia, ainda pensou em voltar ao interior da residência, para apreciá-la com tranquilidade. E se o seu Amadeu retornar e me ver dentro da casa? - pensou ele, encabulado.




  Preferiu mesmo ficar de fora e observá-la por mais alguns minutos, ciente de que, apesar de ambos os imóveis serem excelentes, de arquite-tura moderna, ele estava convicto de ter feito a melhor escolha:




  - Quero só ver a reação da Lílian quando eu contar a ela... - disse João Uchôa, enquanto, radiante e risonho, rumava de volta ao trabalho.




  Durante o trajeto, no ônibus, ele vibrava pelo fato de agora ter casa própria e já fazia planos: Além da Monique, vamos ter muitos filhos. Ele se imaginava na sala depois do jantar, reunido com a família, ouvindo rádio ou assistindo televisão; pensava nos momentos agradáveis que teria recebendo alguns amigos para almoços e jantares.




  Perto das 16h30, João Uchôa chegou ao escritório e trabalhou com grande motivação e intensidade. Às 18h30, foi para casa. Ao chegar, sentiu o agradável aroma do jantar preparado pela esposa e deparou-se com Lílian sentada no sofá, lendo um livro. Sentou-se ao lado dela, colocou a mão no bolso, tirou a chave e soltou euforicamente a seguinte frase:




  - Parabéns, minha querida!




  Sem nada entender, ela disse:




  - Parabéns? Mas... Que chave é esta? O que será que ela abre, além do seu coração?




  Ambos deram risada, que foi interrompida após João Uchôa contar à esposa o significado daquela chave:




  - Querida, há algumas horas seu Amador Aguiar me convocou para encontrá-lo. Fui ao endereço determinado. Quando ele chegou... - e o rapaz explicou então para a mulher, em detalhes, tudo que se sucedeu depois do encontro.




  Quando terminou a narrativa, eles se abraçaram. Aquilo significava uma vida mais tranquila e confortável, mais estável. O jantar rotineiro foi substituído por uma verdadeira celebração, com direito a votos de felicidade, gargalhadas, detalhamentos sobre como era a casa, sonhos e muita esperança de que a partir daquele dia a vida do casal e da filha seria ainda mais feliz e próspera.




  Passava das 23h quando Lílian e João Uchôa foram se deitar. A mulher logo dormiu. João, não; o rapaz continuou a prospectar a nova moradia. Entre pensamentos e o sonho entrecortado, perto das 3h ele, definitivamente, perdeu o sono. Agora, em vez da euforia, era a insegurança que tomava conta dele. Insegurança? Como alguém que acabara de ganhar uma linda casa poderia estar inseguro? Ora... Talvez o desassossego que sempre o acompanhara pudesse ser a reposta. Uma excitação que o fizera provocar constantes e significativas mudanças na própria vida.




  Com isso, aquela casa que fora motivo de alegria agora já o fazia ter outra visão, outra percepção. Antes, Uchôa pensara nos prós; naqueles momentos, avaliava os contras. Ao invés de imaginar a casa repleta de filhos, amigos e momentos agradáveis, ele se sentia amarrado, moralmente “preso” ao empresário Amador Aguiar e ao Banco Brasileiro de Descontos. Parecia receber algo que seria maravilhoso em curto prazo, mas danoso em longo prazo.




  Às 6h, já convicto daquilo que queria e faria, ele acordou Lílian:




  - Meu bem... Sei que ainda é muito cedo... Mas preciso falar com você. Temos de ter uma conversa cujo resultado vai provocar enorme transformação em nossas vidas.




  Percebendo a fisionomia tensa do marido, Lílian disse:




  - Nossa, João, o que o incomoda tanto?




  Apertando os lábios e franzindo a testa, ele contou o que o fizera chegar àquela decisão:




  - Meu bem... Depois da reação natural que eu e você tivemos, de estarmos felizes com a maravilhosa casa que ganhamos, eu refleti muito sobre tudo que aconteceu. E quanto mais eu pensava, mais desconfortável me sentia.




  - Mas em relação a que, João? - perguntou indignada Lílian.




  - Em relação ao futuro...




  Nessa hora, João Uchôa respirou fundo, como se buscasse retirar lá de dentro do coração aquilo que sentia:




  - O seu Amador Aguiar nos deu a casa em um gesto espontâneo, sem cobranças ou segundas intenções. Fez algo que o coração dele mandou. Mas eu pensei muito e projetei nossa vida para daqui a alguns anos. O que eu enxerguei, querida, não me agradou...




  Tomando a mulher pelos braços, João Uchôa exteriorizou aquilo que o penava:




  - Lílian... Somos jovens ainda... Temos longo futuro pela frente. Se aceitarmos essa casa, estaremos “amarrados” ao seu Amador Aguiar; perderemos nossa independência. Se daqui a cinco ou dez anos quisermos seguir nossa vida em outro lugar, não poderemos. Vamos ter uma dívida de gratidão com ele. E o valor dessa dívida será muito maior do que o daquela linda casa.




  Agora já convicto da decisão, João Uchôa disse em tom afirmativo:




  - Lílian, vou devolver a casa a ele. Confie em mim. Isso é o melhor que temos a fazer. Confie em mim!




  E ainda completou:




  - Hoje, ganhar uma casa parece muito, mas, em troca de uma vida inteira, é pouco... Não é sábio... Somos ainda jovens demais para estarmos “presos” a qualquer pessoa ou situação.




  A esposa, que concordava ao balançar afirmativamente a cabeça enquanto João falava, não pestanejou:




  - João, fique tranquilo. Eu também não quero depender do senhor Amador Aguiar. Eu lhe apoio, pois percebo que você está seguro, certo daquilo que busca!




  Um caloroso abraço encerrou a conversa. João Uchôa pulou da cama, tinha pressa. Dali ele tomou banhou, se trocou, tomou café e saiu em disparada para Santo Amaro, na zona sul de São Paulo.




  No trajeto, por várias vezes ensaiou o discurso, ou seja, as palavras que diria para explicar a situação. Passava das 7h30 quando ele tocou a campainha da belíssima casa em que morava Amador Aguiar, pedindo para falar com o empresário. João Uchôa esperou por uns quinze minutos na sala de visitas, até que o homem apareceu:




  - Bom dia, João Uchôa. Aconteceu algo para que viesse me procurar tão cedo?




  Contar a verdade era tão duro quanto devolver a casa, mas necessário:




  - Sim, seu Amador. É em relação à casa. Eu...




  O empresário interrompeu João:




  - Fique tranquilo. Cuidaremos de tudo, da documentação.




  Naquele momento, pelo nervosismo e pela intervenção de Amador Aguiar, o texto decorado sumiu da mente. Ele encheu o peito e falou de improviso:




  - Seu Amador, o que tenho para dizer é que decidi não aceitar a casa. Sei que o senhor nos deu a propriedade com a melhor das intenções, mas dizer sim significa abrir mão da minha liberdade. Quero estar livre para optar por novos rumos na minha vida. Se eu aceitar e passar a viver na casa que o senhor quer me dar, terei que abrir mão disso; abrir mão de arriscar; abrir mão dos meus sonhos.




  A fisionomia de Amador Aguiar deixou transparecer grande surpresa. Poucos teriam a coragem de lhe dizer não, ainda mais em relação a receber um presente tão valioso. Certamente, ele questionava os motivos que acabara de ouvir da boca do próprio João Uchôa, embora os tenha aceitado:




  - Muito bem, meu rapaz. Se você prefere assim, não tocaremos mais no assunto.




  Mas as surpresas de João Uchôa não pararam por aí. Ele ainda fez outro pedido, que nem mesmo havia confidenciado para a esposa:




  - Seu Amador, quero também comunicar que vou me desligar do banco. Pretendo nos próximos dias voltar a morar com a Lílian no Rio de Janeiro.




  De imediato, Amador Aguiar demonstrou nas palavras certa irritação:




  - Tudo bem... Ninguém é insubstituível...




  A resposta dele fez João retrair a fisionomia. Amador Aguiar, então, amenizou:




  - Mas o que você vai fazer no Rio de Janeiro? Tem trabalho por lá? - perguntou ainda mais surpreso o homem.




  Com a mesma indecisão que permeava seu futuro, João respondeu:




  - Sinceramente, não. Minha única certeza é a que sinto agora, a de querer me dedicar ao Direito. É... É isso que vou fazer: me dedicar ao Direito.




  Convencido de que as decisões estavam tomadas, Amador Aguiar ainda tentou dar um “empurrão” nesse recomeço de vida do jovem:




  - Posso ao menos colocar um apartamento que tenho no Rio de Janeiro, na Praia do Leme, à sua disposição? Essa propriedade eu não vou dar a vocês, mas empresto pelo tempo que precisarem.




  Com alívio e sorriso no rosto, João Uchôa respondeu:




  - Ah, seu Amador, o empréstimo desse apartamento eu aceito, sim. Fico muito grato por isso.




  Um aperto de mãos com votos de boa sorte e sucesso por parte de Amador Aguiar selou aquele encontro.




  De um lado, enquanto seguia pela rua, João Uchôa pensou: Aí está um grande homem... Do outro, admirando pela vista da janela os passos do rapaz, Amador Aguiar imaginava: Esse João Uchôa é muito irrequieto. Pois essa é uma importante característica dos grandes líderes...




  




  1 Amador Aguiar: Nascido em 11 de fevereiro de 1904, na cidade de Ribeirão Preto, interior de São Paulo, o empresário de origem humilde, de família de trabalhadores rurais, foi o terceiro entre treze irmãos. Depois de trabalhar no campo e em tipografia, tornou-se bancário; começou a trabalhar como office boy no Banco Noroeste de Birigui, interior paulista, e à frente do Banco Brasileiro de Descontos S.A. (atual Bradesco) tornou-se um dos principais banqueiros do Brasil. O mesmo sucesso profissional não o acompanhou na vida pessoal.




  PARTE 1




  Capítulo 1




  Família típica da classe média




  O dinheiro não sobrava, mas também não faltava. Era na classe média que se posicionavam os Uchôa Cavalcanti. O clã era formado por Heloísa, mulher assertiva, decoradora de excelente bom gosto e que na época era funcionária pública, e o esposo Mirabeau, advogado e respeitado delegado de polícia, homem calmo, fato que contrastava com a profissão. O casal gerara dois filhos: Cleofas Ismael de Medeiros Uchôa, o caçula, era de 5 de junho de 1935 e um ano e oito meses mais novo que João Uchôa Cavalcanti Netto, nascido em 12 de outubro de 1933.




  A residência deles ficava na Rua Nascimento Silva, em Ipanema. Era um bairro onde havia basicamente casas e um bom comércio, com pouquíssimos prédios e quase nenhuma pavimentação. No movimentado bairro, praticamente todas as pessoas se conheciam. Aquilo criava um ambiente aconchegante, familiar.




  Os irmãos João e Cleofas tiveram uma infância e adolescência dentro daquilo que se pode chamar de normal, além de próxima. A pouca diferença de idade fazia com que vivessem em grande sintonia, com amigos, brincadeiras e colégio em comum. João era mais calado, embora interagisse bem com as outras crianças. As diversões preferidas eram bola de gude e muita praia. Futebol aquela turminha não praticava e muito menos curtia. À medida que a garotada crescia, o cinema passou a fazer parte também da distração, assim como a peraltice; vez por outra, cabulavam aula e iam assistir filme ou mesmo à praia.




  Os irmãos adoravam visitar e brincar com os avós paternos, que moravam na rua Montenegro, situada também em Ipanema e que ficava perto de uma área que se conhece hoje por Lagoa Rodrigo de Freitas, onde naqueles tempos a areia substituía a água atual; uma “lagoa de areia”.




  As férias escolares se mostravam gloriosas, pois João e Cleofas, na época com dez e oito anos, respectivamente, costumavam acompanhar a família Reis, dos amigos Silvio Augusto e Roberto do Rego Barros Reis, com quem regulavam as idades, nas viagens à fazenda de Pedras Ruivas, de propriedade deles, situada à frente do município de Miguel Pereira; o trajeto de ida e de vinda já se mostrava uma aventura, pois era feito de trem. Os Reis, família de construtores, eram considerados pessoas de posses e mantinham boa relação de amizade com os Uchôa Cavalcanti.




  Que tempos agradabilíssimos, inocentes! Não havia grandes preocupações em relação ao futuro, à vida ou à profissão. Os próprios pais não carregavam o peso dos dias atuais, de terem a obrigação de crescer profissionalmente e de alcançar sucesso. Tempos de uma vida muito mais simples e tranquila.




  A rotina se manteve entre a infância e a adolescência, quando, antes mesmo de completar 15 anos, João Uchôa começou a praticar boxe, esporte que adorava acompanhar. Era ainda tempo de namorar. Até então tudo parecia normal, mas a garota que conquistara o coração do jovem não fizera o mesmo com os pais dele. Era uma menina de pele morena, mais velha que João, que estudava no mesmo colégio e vendia balas pelas ruas do bairro. O único aliado em manter essa relação era Cleofas, que ajudava o irmão nas tramas dando cobertura para o casal se encontrar.




  Coisas de jovens. Mas Heloísa e Mirabeau não queriam correr “riscos”, fechar os olhos e permitir que um ato impensado pudesse atrapalhar o futuro de ambos. Foi quando surgiu a ideia de provocar férias forçadas ao filho em Pernambuco, onde moravam os pais de Heloísa e com quem João também se relacionava maravilhosamente.




  Com isso, viajar e passar uns meses na casa dos avós seria ótimo; de início, o prazo estipulado era de seis meses, mas, por opção própria, João se manteve em Recife por cerca de um ano. O preço a ser pago era ter de largar a namorada. Mas nada que o tempo não resolvesse e apagasse da memória aquela paixão que, na verdade, não tinha nada de sólida. Afinal, eles não passavam de dois jovens, dois imaturos jovens.




  O ano em que João Uchôa residiu em Recife o transformou bastante. Certamente a moça foi esquecida, mas ele voltou para retomar a vida no Rio de Janeiro ainda mais maduro, centrado. Começou até a ter gosto pela leitura. Um amigo emprestara o livro Cândido ou o Otimismo, romance filosófico de autoria do pensador iluminista francês Voltaire. A obra pode parecer pesada para a idade do rapaz, mas o conteúdo tocou-o profundamente. Por causa da nacionalidade do autor, Uchôa pensou: Quero um dia conhecer a França. Era o primeiro de inúmeros livros que ele leu nos anos seguintes.




  Mas o jovem estava tão mudado que ao retornar ao Rio de Janeiro arrumou emprego na Rádio Nacional, que recebia notícias de uma das agências pioneiras e conhecida mundialmente, a United Press International (UPI), criada em 1907 e sediada nos Estados Unidos; João Uchôa então as lia e as reescrevia, em linguagem de rádio. O material era depois passado para o locutor Heron Domingues, imortalizado como Repórter Esso.




  Apesar de contato restrito, João Uchôa tinha grande respeito por ele; nascido no Rio Grande do Sul, o locutor era um homem alegre, emocional. Haviam inclusive lhe contado várias histórias sobre a determinação de Heron Domingues. Em uma delas, ocorrida nos dias finais da Segunda Guerra Mundial, em 1945, ele passou a dormir na rádio; Heron queria ser o primeiro a contar ao povo brasileiro sobre o fim do combate. No meio de uma tarde, ele desceu para tomar café. Entre um gole e outro, na estação de rádio sintonizada no bar, a voz que enchia de notícias o ambiente deu a manchete, em tom de suspense, e que foi acompanhada por Heron com angústia: “Atenção, povo brasileiro! Recebemos agora a notícia de que a Segunda Guerra Mundial terminou!”.




  E lá se esvaía o sonho de Heron Domingues...




  João Uchôa adorava o trabalho na Rádio Nacional e crescia profissionalmente, e era cada vez mais certeiro nos textos. Mas, como a rádio era do governo, e para surpresa dele, chegou uma ordem federal, que determinou a demissão de cinco funcionários. O nome de João Uchôa estava entre eles.




  Desolado, chegou em casa e avisou a mãe, Heloísa, sobre o que ocorrera. Disse chorando:




  - Mãe... A sensação que tenho agora por ter sido demitido é a de alguém que foi expulso da rádio, do trabalho. É muito triste.




  - João, a vida é assim mesmo. Coloca certas situações para que possamos aprender e tirar lições. Faça isso, meu filho, ao invés de sofrer e se sentir excluído - orientou Heloísa.




  Logo depois surgiu outra oportunidade de emprego, dessa vez na redação do jornal A Manhã; o trabalho dele era ligar para as mais de trinta delegacias do Rio de Janeiro para saber se tinha algum caso policial que poderia se tornar notícia relevante. Se descobrisse algo, ele levantava os dados e avisava o chefe de reportagem, que o autorizava a fazer a matéria.




  Em fins de 1949, João Uchôa colocou como meta ser oficial da Aeronáutica. E conseguiu! Meses depois prestou um concurso para a Escola de Cadetes da Força Aérea. João então passou a morar inicialmente no bairro do Brás, em São Paulo, e depois em Barbacena, Minas Gerais, onde a Força Aérea criou uma escola preparatória.




  Mas a experiência durou cerca de um ano e, já em 1951, por falta de adaptação à Aeronáutica, ele estava de volta, com a carteira de reservista. No ano seguinte, foi a vez de Cleofas alistar-se na Marinha; e o irmão não só se adaptou como seguiu carreira. A partir desse momento, a distância entre João e Cleofas, iniciada quando o primeiro foi morar em Pernambuco, começou a aumentar ainda mais, em função das exigências profissionais.




  No mesmo ano, depois de retornar ao Rio de Janeiro, vindo de um novo período, digamos “sabático”, com os avós em Pernambuco, João Uchôa queria trabalhar. De imediato, iniciou na Revista Manchete, para a qual escrevia reportagens avulsas, geralmente semanais. Algo como um freelancer. Graficamente, a revista destacava-se pelo projeto e formato e também pelas fotos. A equipe de trabalho da Revista Manchete, do empresário Adolpho Bloch, a quem João Uchôa conhecera, era excelente, assim como a publicação. A direção ficava sob responsabilidade do jornalista e escritor Otto Lara Resende. Fernando Sabino, também jornalista e escritor, era um dos colunistas.




  Na grande maioria das matérias escritas por Uchôa, o assunto era determinado e comunicado pelo pessoal da redação; um fotógrafo o acompanhava. Vez por outra ele sugeria a pauta. Entre as reportagens que escreveu, uma o marcou em especial, sobre o Teatro Tablado, da escritora e dramaturga Maria Clara Machado, mulher especial e influente no Rio de Janeiro.




  Jornalista e escritor




  Como escrever era a profissão dele, além de ser um leitor voraz, João Uchôa decidiu, naquele período, que produziria um livro. E com ele era mesmo assim: de decidir e realizar. Nas noites e parte da madrugada, o rapaz enfiava-se no quarto com sua máquina de datilografar. Quem passava pela porta do dormitório só ouvia o barulho das teclas: Tec... Tec... Tec...




  Meses depois, nascia a obra João. Estimulado pela mãe, pelo irmão Cleofas e por amigos, o rapaz inscreveu-a em um concurso do jornal Diário de Notícias, o Prêmio Orlando Dantas; pelo conteúdo do livro, recebeu Menção Honrosa!




  A alegria tomou conta dele e daqueles que o incentivaram. Como recompensa, a obra foi editada e publicada pela Livraria São José, do empresário Carlos Ribeiro, situada também no Rio de Janeiro. Inclusive, o irmão, Cleofas, um ano depois de entrar na faculdade e já como veterano, aplicou como trote cultural a obrigatoriedade para que todos os calouros comprassem o livro do irmão.




  Para João Uchôa, jovem jornalista, o que ele vivia naqueles tempos era um sonho. Além do prêmio, era honroso trabalhar entre tantos destaques da época, além de conseguir chamar-lhes a atenção; quando soube do prêmio que Uchôa ganhou com o livro João, no concurso do Diário de Notícias, Fernando Sabino aproximou-se dele e, empolgado, disse:




  - Uchôa... Parabéns, meu rapaz! Tão jovem e já um premiado escritor!




  - Muito obrigado, seu Fernando! - respondeu ele encabulado, mas feliz em seu íntimo.




  Depois de algum tempo no Diário de Notícias, outra experiência profissional, dessa vez na reportagem em uma das publicações do Grupo Diários Associados, do poderoso empresário de comunicação da época Assis Chateaubriand.




  Passados mais alguns meses, o pai de um amigo, homem influente na política do Estado e do país, o nomeou escrevente; ele tinha por volta de 18 anos de idade. Uchôa adorava música, chegou a compor algumas letras, e tocava violão; ali o rapaz conheceu um escrivão chamado Jacob Pick Bittencourt, que ficou conhecido como Jacob do Bandolim. Eles nunca chegaram a tocar juntos, mas conversavam bastante sobre música.




  Os amigos e a experiência na Europa




  Nesta fase da vida do jovem, mesmo com a ausência do irmão Cleofas, havia uma turma de amigos de João Uchôa que se reunia para ir ao cinema, aos bailes dos clubes Monte Líbano e Sírio Libanês e a locais de concentração dos jovens, principalmente em Copacabana. Em geral, tudo era combinado nos encontros na praia aos finais de semana, onde eles conversavam por horas.




  Um dos integrantes do grupo era Silvio Augusto do Rego Barros Reis, com quem João trocava confidências familiares. Os pais de ambos viviam períodos de crise, que culminou em separação. A relação de Heloísa e Mirabeau já vinha se estremecendo. Ela era mais intensa, tinha mais planos e ambições de vida; Mirabeau, dono de estilo inverso, mostrava-se mais quieto, pacato.




  Em uma das discussões que antecederam a separação, Heloísa disse a Mirabeau, sobre a divisão dos bens:




  - Eu não quero nada, porque senão vou ser sempre cabo, e eu quero ser general!




  Uma mulher de 1,52 metro de altura, independente e com gigantesca vitalidade.




  Certamente o mais próximo entre os amigos era o inseparável Elias Aquim, cujo pai vendia tecidos e a mãe organizava aquelas festas recheadas de comida boa, saborosa. A turma não perdia nenhum daqueles encontros, sempre com a calorosa receptividade árabe. Além de se alimentar bem, a garotada ainda enchia os bolsos de salgados e doces, para saboreá-los no dia seguinte. Havia também dois irmãos, vizinhos de João Uchôa, e o mais novo entre eles se chamava Jonathas Carlos de Araújo. Naquela época ele era uns cinco anos mais jovem que João, mas quis o destino que, décadas depois, eles pudessem se encontrar, conforme veremos adiante.




  Mas, alheio ao problema familiar, era uma fase na vida de João Uchôa na qual ele deveria, além do trabalho de escrevente, dedicar-se com intensidade aos estudos; principalmente para recuperar o tempo que deixou de estudar, quando esteve na Aeronáutica ou morando por um ano com os avós em Pernambuco. O jovem, aluno do Colégio Mello e Souza, em Copacabana, frequentava as aulas do curso clássico e pensava intensamente sobre qual carreira seguir.




  Decorrido período de menos de dois anos como escrevente e antes de completar 20 anos de idade, João Uchôa resolveu mudar de ares. Em conversas com um dos colegas, ambos decidiram passar uns meses na Europa, mais especificamente na França. Muitos entenderam aquilo como uma aventura; para ele, era uma forma de crescimento pessoal, de adquirir experiência e cultura internacional, além de realizar um antigo sonho.




  Ele estava mesmo certo. De imediato, começou a estudar francês, e ao final de um ano de dedicação já tinha bom domínio do idioma.




  Certo daquilo que faria, o jovem pediu licença de um mês no trabalho, tempo que imaginava ficar fora, e levou na viagem o capital que conseguiu reunir. Foi ao banco e pediu dinheiro emprestado, num valor equivalente à compra da passagem de navio e, claro, para aposento de categoria com preço módico. Para surpresa de Uchôa, uma semana antes da partida, o amigo com quem havia combinado a viagem foi encontrá-lo e disse:




  - João... Pensei bem e confesso que estou com medo de viajar para um país onde não conheço ninguém. É muito arriscado... Vou desistir!




  João Uchôa apenas olhava a cara de desespero do outro e, ao ouvir a decisão dele, disse:




  - Entendo perfeitamente, mas não vou mudar os meus planos. Devo até ficar por mais tempo na Europa.




  Mas... Como João Uchôa justificaria a longa ausência no trabalho? Ele pediu licença de seis meses, e não de apenas um como havia imaginado anteriormente; assim, poderia garantir o emprego no retorno.




  Nas horas vagas dos dias que antecederam a viagem, procurou entreter-se com a arrumação das bagagens, em que não faltou a máquina de escrever. Uchôa viveu também momentos de grande tensão e de conversas profundas com os amigos, o irmão e os pais, principalmente a mãe, Heloísa. Uma ansiedade que aumentava à medida que se aproximava a data de partida: 31 de dezembro de 1953. Naquele dia, era perto das 15h quando ele acenava, já de dentro do navio, para os familiares e amigos que foram levá-lo ao porto do Rio de Janeiro.




  Depois de acomodar-se no aposento a ele reservado na embarcação, João Uchôa pegou o dicionário de francês e não o largou até que o navio aportasse no destino final.




  Na primeira noite em alto-mar, de tão eufórico que estava e pela comemoração do Ano-Novo que se aproximava, João Uchôa começou a beber e passou literalmente da conta, algo nada comum na rotina dele. A extravagância lhe custou boa parte do dinheiro que carregava consigo para pagar as despesas.




  Durante a viagem, o rapaz fez bons contatos e até presenteou algumas pessoas com exemplares do seu livro João; ele aproveitou ainda para curtir a boa música e a farta e saborosa comida servida nas refeições.




  Conheceu também uma garota, com quem começou a namorar. A bela moça, de nome Norma e nascida na Argentina, tinha uma tia que morava em Paris e era dona de um hotel. Como Norma mostrava-se empolgada com o relacionamento, tal qual João, os jovens marcaram de se encontrar quando ela retornasse da Itália, para onde seguiria antes de ficar uns tempos em Paris.




  Vinte dias depois, lá estava o rapaz em terras francesas. Era meio da tarde. De mala em punho, veio a grande pergunta: Em que direção ir? O navio parou no porto de Cannes, onde João permaneceu por dois dias; de lá seguiu de trem para Paris.




  Criativo, na capital francesa ele perguntou a um nativo onde era o bairro dos estudantes, porque imaginou que lá poderia encontrar brasileiros. O homem lhe orientou sobre o destino e sugeriu que ele fosse de metrô. Quando conseguiu chegar ao local, era início da tarde. Ao sair da estação, João Uchôa registrou-se no primeiro hotel que avistou; por sorte, o preço era razoável. Ao senhor de idade que estava na recepção ele perguntou:




  - Tem algum brasileiro hospedado no hotel?




  - Sim... Há duas brasileiras aqui - disse o homem, para alegria do jovem.




  As moças estavam fora do hotel; antes de ir para o quarto e descansar, João Uchôa achou por bem esperá-las, para conversar e melhor se inteirar sobre o modo de vida local. Afinal, elas poderiam passar informações preciosas; o rapaz não tinha tanto dinheiro no bolso e logo precisaria arrumar emprego.




  Quase três horas depois, as brasileiras, uma gaúcha e outra baiana, chegaram. João Uchôa se apresentou e as convidou para um café. A conversa entre o trio foi longa, divertida. Como se diz no popular: “Os santos deles bateram”. Entre tantas informações interessantes que recebeu, estava a de que um bom emprego que se oferecia por lá era o de recolher jornal velho nas casas. Havia um senhor, de origem espanhola, que cedia um triciclo a quem quisesse trabalhar na atividade. Curiosamente, as famílias já deixavam jornais velhos reservados para alguns jovens, que pegavam a mercadoria e a levavam ao homem; este pagava-lhes pela quantidade do peso apresentado em papel.




  Já era tarde da noite quando Uchôa e as meninas se despediram e foram dormir. Na manhã seguinte, João Uchôa já se apresentava ao comprador de jornais, quando soube que, para trabalhar naquela atividade, deveria estar matriculado e estudar, pois era obrigatória apresentação da carteira escolar. Ele ficou perplexo e ao mesmo tempo achou interessante aquela forma de estimular o ensino.




  Da casa do homem ele seguiu direto até a Faculdade de Sorbonne, onde matriculou-se no curso de História da Civilização Francesa. Pronto, agora estava tudo certo! A comprovação era a carteira de estudante. Na manhã seguinte, lá estava ele de volta. Desta vez, o espanhol entregou-lhe um triciclo para iniciar as atividades.




  Assim como as moças tinham dito, era mesmo um bom emprego. João Uchôa conseguia ser um dos que mais juntava jornais e, automaticamente, era também quem mais recebia por isso. Tinha época em que ele, além do triciclo, precisa parar um táxi para levar o grande volume de jornais que conseguia juntar. Foi com esse trabalho que se manteve nos meses em que ficou em Paris e que pagou algumas curtas viagens que fez a países vizinhos.




  O rapaz adorava andar de bicicleta pela cidade. Encantado com Paris, João Uchôa não perdia um registro de imagem: as ruas, a arquitetura das construções, o modo de se vestir e de andar das pessoas... Ele procurou viver Paris intensamente; tudo era novidade, surpresa. Viver em Paris só lhe dava bônus, não havia ônus.




  O retorno ao Brasil




  Depois de estar há três meses na França, finalmente a namorada argentina chegou a Paris. O encontro aconteceu no hotel da tia da garota, chamado Rochembeau. João Uchôa ficou por três semanas em companhia de Norma, e depois resolveu retornar ao Brasil.




  Mas havia um problema: ele não tinha dinheiro para comprar a passagem de volta. Em conversas com outros jovens, recebeu a informação de que uma boa saída para garantir a passagem seria ir até a Holanda e arrumar emprego em algum navio que viesse para o Brasil. A solução havia sido encontrada, mas o idioma era fator complicador. Outro país que oferecia a mesma opção era Portugal, para onde ele seguiu de trem da capital francesa.




  O rapaz já estava há quase cinco meses na Europa quando chegou ao cais do porto, no qual imaginava conseguir emprego. Conversou com todos os trabalhadores de embarcações que encontrou, mas... Nada de serviço. Acendeu então a luz amarela!




  Depois de um dia inteiro de conversas sem arrumar nada de concreto sobre a viagem de retorno, pelo menos achou um canto para dormir. Na manhã seguinte, e com ajuda alheia, ele foi direto para a embaixada brasileira. Lá se apresentou, disse que estava sem dinheiro e que precisava de uma passagem para voltar ao Brasil. O que ele ouviu do homem da embaixada que o recebeu não foi nada animador:




  - Rapaz, recebemos muitos brasileiros aqui. Eles são complicados. Só arrumam confusões.




  Mesmo assim, o homem deu-lhe uma boa dica, entregando-lhe um papel:




  - Anotei para você o endereço e o nome do diretor de uma empresa marítima. Vá conversar com ele e fale em meu nome. Ele lhe dará uma passagem gratuita.




  Da embaixada, João Uchôa seguiu direto para encontrar com o executivo, de nome Guizardo, que realmente lhe facilitou a vida:




  - João, vou lhe dar uma passagem. O navio levará uns quarenta dias até aportar no Rio de Janeiro. A viagem é longa, porque a embarcação fará algumas paradas na Ilha da Madeira, África,Venezuela, entre outras.




  Claro, João Uchôa aceitou:




  - Senhor Guizardo, não sei como agradecer. Não vejo a hora de partir. Eu só quero fazer uma boa refeição e ter uma cama para dormir...




  E do mesmo jeito que estava, sem dinheiro, João Uchôa começou a viagem de navio. Buscou aproximar-se das pessoas, conversar e fazer amizades. O rapaz detectou então que muitos viajantes tinham um problema a ser resolvido. Havia um bom número de portugueses no navio que queriam escrever para seus familiares e amigos, mas eram analfabetos. Uchôa enxergou na necessidade dos passageiros uma forma de ganhar algum dinheiro e, em poder da máquina de escrever, passou a redigir cartas em troca de pagamento.




  Eram mensagens fortes, que expressavam saudades profundas. Costumeiramente, ele também se emocionava com o texto que escrevia e, além de ver a fisionomia sofrida de quem enviaria a carta, ficava imaginando o impacto causado no destinatário.




  Conforme previsto, depois de aproximadamente trinta e cinco dias o navio parou em Recife. Na capital pernambucana, João Uchôa, já farto de viajar pelo mar, saltou e foi para a casa dos avós. Nem mesmo as malas ele pegou, separou apenas algumas poucas roupas; preferiu deixar que o irmão Cleofas, que cursava a escola naval, retirasse a bagagem no Rio de Janeiro, para onde o navio seguiria.




  Em Recife, João Uchôa ficou por uns dez dias, para matar saudades dos parentes e dos tempos em que morou na cidade. Passado esse tempo, tomou um avião, com a passagem paga pelo avô, e voltou para casa.




  Refazer a vida profissional




  Foram poucos dias de descanso depois de retornar da Europa. Escolher uma profissão com a qual ganharia a vida começava a incomodar João Uchôa, que se mantinha bastante pensativo. Após muito analisar, chegou o grande momento de definir seu caminho profissional.




  Entre os amigos, Elias Aquim já se mostrava comerciante, seguindo os passos do pai; o mesmo acontecera com Silvio Augusto do Rego Barros Reis, que manteve a tradição familiar e cursava Engenharia. João Uchôa optou por estudar Filosofia e ingressou na Faculdade de Filosofia do Instituto La-Fayette. O rapaz, no entanto, abandonou o curso no segundo ano. Na verdade, o que João Uchôa queria era encontrar respostas para suas questões, mas trancou o curso e saiu da faculdade com ainda mais perguntas do que quando a iniciou. Em uma das primeiras provas feitas por ele, por exemplo, o professor pediu para que escrevesse um texto sobre determinado assunto. Uchôa entregou a prova com uma sequência de dezenas de perguntas. O professor elogiou o desempenho dele e deu uma nota alta. Naquela época, João Uchôa estava com cerca de 21 anos de idade.




  Veio-lhe o desejo de ser diplomata, de entrar para o Itamarati. Prestou o concurso exigido na época. Mas, no exato dia em que foi fazer a prova de português, dirigiu-se para conferir a relação dos nomes dos aprovados no exame psicotécnico e espantou-se ao ler: João Uchôa Cavalcanti Netto: reprovado. Isso representava o fim da linha.




  Obviamente, um sentimento de tristeza tomaria conta de grande parte daqueles que tiveram o mesmo resultado; no caso de João Uchôa, ao invés disso, ele questionou a si próprio: Ora, se fui reprovado no teste psicotécnico, é porque deve haver algo de estranho comigo. Vou tentar descobrir o nome do médico que me reprovou e onde encontrá-lo.




  Dias depois, lá estava ele em frente ao doutor Roberto Bittencourt, psicanalista que construiu brilhante carreira no Rio de Janeiro, para saber o que o levou a reprová-lo no teste. Assim que João Uchôa se apresentou ao especialista, Bittencourt demonstrou certa apreensão, pois não sabia as verdadeiras intenções daquele rapaz. Talvez pudesse haver revanchismo por parte alheia. Aos poucos, conforme a conversa ganhou profundidade, o diálogo levou àquilo que Uchôa buscava:




  - João, decidi reprová-lo por entender que suas respostas apresentaram certa instabilidade, ou melhor, falta de maturidade para exercer a função.




  Uchôa acompanhou aquilo quieto... Após alguns segundos de silêncio, disse então ao doutor Bittencourt:




  - Se a sua experiência profissional mostra isso, só me resta acatar. Ou melhor, iniciarmos um trabalho de relação paciente-médico.




  De imediato, marcaram a sessão inicial de um período de análises que durou quase dois anos. Em um dos encontros, o doutor disse ao jovem algo que o marcou profundamente:




  - João, percebo em sua personalidade que lhe falta um referencial paterno. Apesar de seus pais estarem vivos, de tê-los criado e de estarem casados até há alguns anos, o seu grande referencial é materno.




  Aquilo o chocou muito, mas, ao iniciar a terapia, era justamente essa busca do próprio “eu” que João Uchôa queria:




  - Veja se encontra um referencial paterno para orientar a sua vida, porque você está perdido - finalizou Bittencourt.




  Havia um fundo de verdade naquela afirmação. Heloísa, como informado anteriormente, tinha personalidade e comportamento distintos em relação ao ex-marido; sempre fora uma mulher forte, de personalidade e opinião, enquanto Mirabeau se mostrava mais moderado, conciliador. Com a sequência da terapia, outros pontos foram trabalhados.




  Em relação à vida profissional, era natural que houvesse certa indecisão na escolha, sobretudo depois das decepções com a Filosofia e com a carreira diplomática. A dúvida, porém, extinguiu-se quando João Uchôa prestou e ingressou na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro (a qual, muitos anos depois, passaria a se chamar Uerj - Universidade do Estado do Rio de Janeiro). Foi não só uma decisão acertada, mas tomada após consultar o próprio coração.




  João Uchôa rapidamente se enturmou, conheceu os colegas e fez amizades. Um dos primeiros alunos com quem ele trocou algumas conversas foi Alcyr Cabral Simões, rapaz de fala calma, centrado.




  O curso era bastante puxado, mas Uchôa estava feliz, gostava das aulas e do conteúdo ensinado. Cada vez mais certificava-se de que advocacia era mesmo a profissão que iria seguir depois de formado. Aquela posição ficava ainda mais forte quando percebia que alguns alunos do mesmo curso estavam perdidos, já que estudavam Direito, mas não demonstravam ter o mínimo interesse ou mesmo vocação para a carreira. Aliás, esse era - e continua a ser - um problema para os jovens universitários.




  Em 1957, cursando Direito, João Uchôa foi passar o Carnaval na cidade de São Lourenço, interior de Minas Gerais. No salão do hotel, durante o baile, conheceu uma moça, também hóspede, acompanhada da família e que morava em São Paulo. O nome dela era Lílian Marone. De longe percebeu a presença da moça, que se manteve sentada por quase todo o tempo. Uchôa ficou a admirá-la e, na primeira vez que Lílian saiu para dar uma volta na pista, o rapaz aproximou-se e, educadamente, apresentou-se a ela.




  Fim do baile, começo de um namoro que durou cerca de três meses, até que, desafiando a frase popular de que “paixão de Carnaval não passa da quarta-feira de cinzas”, decidiram se casar em 9 de maio de 1957. A cerimônia, realizada na Igreja Santa Cecília, em São Paulo, onde Lílian e a mãe moravam, contou com a presença de familiares e de alguns poucos amigos. Em viagem de núpcias, o casal foi curtir a lua de mel na Argentina, para onde embarcou de navio.
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